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Capítulo 1

Introdução à engenharia de produção



			Os engenheiros usam as leis da física, da química e da matemática para solucionar problemas, sem deixar de levar em consideração aspectos econômicos, sociais e ambientais. A profissão de engenheiro contribui de forma significativa para o desenvolvimento material da sociedade e está presente em quase todas as atividades que desenvolvemos ao longo do dia. Engenheiros bem-sucedidos compartilham de características comuns que são pré-requisitos para uma carreira exitosa, sendo que os engenheiros de produção têm uma formação que permite a eles projetar, desenvolver, operar e monitorar processos e sistemas produtivos em todas as suas etapas.

			Para lograr êxito no estudo da engenharia você precisa ter uma postura proativa, ser disciplinado, saber gerenciar o seu tempo e ter técnicas de estudo adequadas. O projeto de engenharia é a forma pela qual um engenheiro resolve problemas. Ele se constitui de uma sequência de atividades que, se bem executadas, aumentam as chances de sucesso.

			A boa comunicação é uma habilidade crucial para o engenheiro, ele deve dominar a linguagem técnica relativa à sua área de atuação, além de saber se expressar por escrito e oralmente em diversos veículos. 

			1	Introdução à profissão de engenheiro

			“Engenheiros usam as leis da física, da química e da matemática para solucionar problemas. Essa solução de problemas envolve também projetar, desenvolver, testar e produzir uma infinidade de produtos, levando em conta fatores como custo, credibilidade, segurança e sustentabilidade” (Moaveni, 2017, p. 9). Os engenheiros precisam saber se comunicar bem e trabalhar em equipe para obter sucesso em suas diversas atribuições. Também é necessário que tenham uma conduta ética irrepreensível, uma vez que os produtos e serviços desenvolvidos por eles afetam a sociedade de forma importante. No Brasil, o sistema Confea/Crea estabeleceu um código de ética que deve ser seguido por todos que exercem a profissão de engenheiro.

			Basta olhar rapidamente para o ambiente ao seu redor para perceber o trabalho dos engenheiros por toda parte. O celular, o computador ou qualquer outro dispositivo que você usa para ter uma aula a distância foram projetados e produzidos por eles, bem como todo o sistema de geração e distribuição de energia. Os softwares e sistemas operacionais que fazem esses computadores funcionarem também têm o dedo de engenheiros. Os móveis onde você se senta e estuda foram produzidos por máquinas fabricadas por engenheiros. 

			Quando você vai à rua, todo o sistema de transporte (vias pavimentadas, ônibus, metrôs, carros) foram projetados, produzidos e implementados com a colaboração crucial de profissionais de engenharia de diversos campos. O alimento que está disponível para você também contou com o trabalho deles nas etapas de plantio, colheita, processamento e transporte. Pode-se concluir que a função dos engenheiros é contribuir para tornar a vida das pessoas melhor. “Uma boa formação em engenharia permite que você se torne um bom solucionador de problemas para a vida toda” (Moaveni, 2017, p. 9).

			Devido à sua sólida formação em física, química e matemática, os engenheiros acabam desenvolvendo raciocínio lógico depurado, capacidade de concentração e de análise. Em função dessas e de outras características, é comum encontrá-los trabalhando nos mais diversos setores e funções, como em bancos, na representação de vendas técnicas, em consultorias, em serviços, em pesquisa e desenvolvimento, etc.

			Os bons engenheiros têm algumas características em comum (Moaveni, 2017; Pereira; Bazzo, 2012) além das que já foram descritas anteriormente. Eles são analíticos, detalhistas e criativos; estão sempre atualizados sobre sua área de atuação; gostam de entender os princípios fundamentais dos fenômenos e com isso estabelecer relações de causa e efeito que facilitem encontrar soluções para os problemas; têm um senso prático bem desenvolvido; sabem gerenciar o tempo de forma eficaz e produtiva; sabem se relacionar bem com as pessoas e se comunicar eficazmente tanto de forma oral como escrita; têm habilidade de aplicar técnicas de experimentação para adquirir o conhecimento necessário para a execução de suas tarefas.

			Segundo a Confederação Nacional das Indústrias (CNI) existem mais de 30 tipos de habilitações de engenharia no Brasil (CNI, 2023), de acordo com essa mesma fonte, as habilitações que mais formam profissionais são, em ordem decrescente: civil, de produção, mecânica, elétrica e química. Outras duas que merecem destaque são a engenharia de software e a engenharia de materiais, por apresentarem alta demanda por profissionais.

			O escopo deste livro é a engenharia de produção, que é o ramo da engenharia que gerencia os recursos humanos, financeiros e materiais visando aumentar a produtividade de uma empresa (Freitas, 2014). Os engenheiros de produção projetam, implementam e operam processos produtivos para fabricar quaisquer tipos de produto objetivando a máxima produtividade e o mínimo custo. Eles se envolvem com todas as etapas do processo produtivo: produção, gestão de estoques, logística, planejamento e controle da produção, entre outros.

			2	Preparando-se para uma carreira em engenharia

			Em qualquer curso superior é necessário que o aluno assuma uma postura proativa. É necessário assumir responsabilidade sobre o processo de aprendizagem e isso envolve disciplina, gerenciamento do tempo, desenvolvimento de hábitos e estratégias de estudo.

			A aprendizagem moderna se baseia no aluno como elemento ativo do processo. Para isso, é necessário que ele domine estratégias cognitivas e habilidades intelectuais eficazes, além de aprender a se organizar e a se motivar (Magro, 1979). Nem sempre essas habilidades são aprendidas no ensino médio, é necessário, então, um esforço adicional do aluno para adquiri-las.

			É fundamental que você faça um plano semanal no qual apareçam as horas que você vai se dedicar ao estudo da engenharia. Esse plano deve levar em conta todas as suas necessidades: alimentação, descanso, higiene, horário de estudo e matérias a serem estudadas, e você deve procurar conciliar essas atividades da melhor forma possível.

			A qualidade do estudo depende da concentração, da atenção, da reflexão e da análise. O rendimento do estudo não depende só da inteligência e do esforço (vontade), mas também dos meios e das técnicas usadas, devendo-se empregar as técnicas mais adequadas para cada situação.  Programar o estudo permite assimilar adequadamente o conteúdo, e a organização serve para tudo na vida. É preciso ter objetivos claros, saber quais matérias serão estudas, quais recursos e meios temos à disposição, bem como definir a ordem de estudo e qual tempo temos disponível.

			Para estudar, você deve estar em boas condições físicas. Procure se motivar, é importante, antes de estudar, reconhecer a estrutura do tema para identificar as ideias principais e suas relações. Você deve estar concentrado naquilo que vai estudar, é possível desenvolver a concentração com motivação e vontade. Tenha uma postura ativa nos estudos, procure compreender o assunto e revise-o constantemente. 

			2.1	O local de estudo deve ser adequado, sem distrações e confortável

			O estudo deve ser um hábito com horários definidos. Isso proporciona maior eficácia, visão global, menor distração e maior satisfação. Para planejar um bom horário, devemos levar em consideração: o volume de material a ser estudado; o tempo disponível para cada matéria; o tempo de descanso; priorizar as matérias de acordo com a dificuldade; aquecer e desaquecer com matérias fáceis ou agradáveis. 

			Você deve primeiro relacionar todas as matérias a estudar por ordem de dificuldade. O próximo passo é verificar quantas horas, por dia da semana, você tem disponíveis para estudar. Em seguida você distribui as matérias ao longo da semana de acordo com sua disponibilidade diária, considerando períodos de 50 minutos de estudo e 10 minutos de descanso.

			Uma forma do estudante trocar experiências e aprender é ingressar em uma associação de engenheiros, com isso, além de ampliar sua rede de contatos, você terá facilidades para participar de palestras, congressos e visitas técnicas, cursos de curta duração e diversos eventos ligados aos interesses profissionais.

			3	Introdução ao projeto de engenharia

			O engenheiro soluciona problemas por meio de projetos. Em um projeto, ele aplica seus conhecimentos de física, matemática e química, quando pertinente, além de aspectos econômicos, sociais e de criatividade. Um problema relacionado à implantação de uma nova fábrica de vacinas, por exemplo, envolve o desenvolvimento da tecnologia da vacina em si, o dimensionamento dos equipamentos e da necessidade de mão de obra, a necessidade de embalagens, o desenvolvimento de fornecedores e do sistema logístico de entrega, entre outros. Essas são atividades complexas e que devem ser coordenadas para se atingir um resultado satisfatório. Atividades dessa magnitude demandam um método organizado de realização que chamamos de projeto. Para Freitas (2014) um projeto de engenharia é composto das seguintes fases:

			
					Identificação da necessidade: sempre que alguém reclama de algum produto ou serviço, ou mesmo da falta destes, existe aí uma oportunidade de desenvolvimento. Em boa parte dos casos, a necessidade não é identificada pelo próprio engenheiro, mas é levada até ele por um cliente ou por alguém dentro da estrutura da empresa.

					Definição do problema: essa é a etapa mais importante de qualquer projeto, pois consiste em compreender em profundidade todos os aspectos e implicações da necessidade não atendida. Para isso, é necessário que o engenheiro pergunte bastante, faça pesquisas de campo, converse com as pessoas, observe o problema na hora e no local onde ele ocorre. Perguntas como: quanto se pode gastar com o projeto? Existem limitações de peso ou tamanho? Existem restrições ou exigências legais? Qual o prazo para desenvolvimento? Quais os requisitos de desempenho? Entre outras, podem e devem ser feitas nesse momento.

					Montar a equipe de projeto: a equipe de projeto deve ser formada por técnicos com habilidades complementares e em quantidade suficiente para executar as tarefas de projeto dentro do prazo e do orçamento. Quanto maior o nível de maturidade da equipe, maiores as chances de sucesso.

					Identificar limitações e critérios de sucesso: são exemplos de limitações e/ou critérios de sucesso de um projeto:
	durabilidade;

	tempo de produção;

	atratividade do design; 

	custo máximo por unidade produzida;

	nível mínimo de resistência alcançado pelo produto.





					Buscar soluções: aqui você precisa gerar conceitos e ideias que possam oferecer soluções razoáveis para o seu problema (Moaveni, 2017). Essas possíveis soluções não precisam ser detalhadas em profundidade nesse momento, mas você tem que ter condições de avaliar, de forma preliminar, se elas são razoáveis do ponto de vista técnico.

					Estudo de viabilidade: analisar cada solução. O importante nesas fase é avaliar de que forma cada solução proposta pode impactar os diversos aspectos do negócio (custos, produtividade, logística, restrições de legislação, qualidade, etc.). Convém aqui detalhar um pouco os aspectos técnicos e econômicos e montar uma planilha comparativa.

					Estudo de viabilidade: escolher a melhor solução. Deve-se escolher a solução mais adequada do ponto de vista dos requisitos de projeto e das restrições.

					Estudo de viabilidade: documentar a melhor solução. Deve-se elaborar um relatório detalhado com todos os cálculos e dimensionamentos (resistência, detalhamento de medidas, relação de fornecedores, especificações técnicas) necessários para a execução do projeto.

					Comunicar a solução à gerência: o relatório gerado deve ser enviado à gerência. Deve-se também preparar uma apresentação em que todas as dúvidas sejam elucidadas e possíveis correções sejam incorporadas para a obtenção da aprovação formal da gerência.

					Construir a solução: nessa etapa deverá ser produzido um protótipo (no caso de projeto de produto) ou uma produção piloto (no caso do desenvolvimento de um processo produtivo). Tanto o protótipo quanto a produção piloto devem ser feitos de acordo com os requisitos de projeto.

					Verificar e avaliar: aqui são feitos os testes de protótipos e a avaliação do lote e da fabricação piloto para verificar se os requisitos do projeto foram alcançados de forma satisfatória.
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